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Sessão de 13 de setembro de 1994	 ACORDA°, No. 102-29 364

Recurso no.= 77.462 - IRF - ANO DE 1985

Recorrente = COMPANHIA INDUSTRIAL E AGFICOLA SANTA CECILIA

Recorrida : DRF - RIO DE JANEIRO - RJ

IRF - EXCESSO DE 'LUCROS E RESERVAS DE LUCROS SOBRE
O CAPITAL SOCIAL - Não devem ser computados na
coLposição da base tributável os lucros e as re-

paria deoadência, independentemente de terem ou não
0.5 £ï5SïiO	 110055.

V,T; Levar em censideraeáo não somente 08 sa.J_dos
sistences nu data do ianãmento mas iambém a data

alores que os integram.

Vioe, relatados e discubidos os presentes autos de

por COMPANHIA INDUSTRIAL E AGRICOLA SANTA CECILIA.

ACORDAM os Membros da SeRunda Cámara do Primeiro Conse-

iho de Contributn t,ee, por unanimidade de votos, acolher a preliminar

deca13ncia para excluir da base tributávei os valores formados nos

exorcicios sociais anteriores a 1985, rejeitar a preliminar de nulida-

de da deo*Isão monocrática e, no mérito, dar provimento ao recurso

_

VISTO EM	 ::111Ilr'1)	 DA Eti

SESSAO DE:	 ,	 ZENDA NACIONAL
IA tu ,InnE

—
7 

WV-MN IjZ!U

nRrticiparam, ainda, do presente jui_gamento, os seguintes Conselhei-

ros: Waidevan Alves de Oliveira, Francisco de Paula Correa Carneiro 	 .
Giffoni, Marla Clelia de Andrade Figueiredo, Ursula Hansen e jülio Cê
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Recurso no 77.462

AcÔrdão ng 102-29.364

Recorrente g COMPANHIA INDUSTRIAL. E ASRICOLA SANTA CECILIA

RELATOR IO

Companhia .....itisti-ial G Agrícola Santa Cecília, Qualificada

nos autos:, recorye de decisão do Sr . „ Delegado da Receita

Federal no Rio de Janeiro que manteve exigneía de imposto do

Nã. im PüQnã c âo „ .,':ç recoryente afrontiR o. landamenUo alegando

eryo de capititladão leoal, por .. ter a exigncia se baseado no

arti go 32 do Decreto-lei 4 2„065/83, guando referia-se a

base a excesso de reservas de lucros sobre o capital soc .lal e

levanta preliminar . de nulidade do lançamento e que nã"i......)

existiam valores que pudessem ensejar p lancamenLo, por- nap

haver tal e::-:GGSS0, Con'tdrmsi -se com	 parte Gã e'xfoncia

rçii.,.r.-Jr .osentada bela qlosa de dos	 «301% operaclonisu L...evanta

«3 4. 	 de decad -ência baseada na impossibilidade de	 C l 4

landado tributo sobre os lucros e reservas de lucros 34.3? modos

até o 00.4.Ei.dco de .31„12„84„

Amparada pela inl'ormacao fiscal ilfls„ 4? e 48), que ale ga Se

referir .. a preliminar - à 14..:? £14341 de apresentação do Auto de

Infração, ...sez que o allguota aplicável esta cc...Jr1.....et.E.,1„, bem como

OS cálculos de acresclmes	 e que d contribuinte teve

oPortunidade, por 0000.1730 de lfltIMEiçâO 00 El' 	 ,'Eqyrese.m'asçr

053 valoros , É,. de',?quádos,, a autoridade 001140€::?	 .7:0 manteve a

i.gênc...l.. E,: 	f,..: c, in 1.3000 no ,-E-; :'- U..i. Co 	 551.	 do R 1: R.../80	 o esc .4 ,'.:' r e c:: e	 . 1: r..Y.: r - efn

1..::i.!:Es.	 ::::....i.di 0	 C.:1::. t.. .1. d 01';	 1'1' f:21 	t3 ,..:i. I. i.:11:".1 e.:',: O 	d G?	 ..3 1. „ 1. .2. 	 8 5 „	 C1 e ,/ .I. ci i':•::;•12Ç.'.:*ifil.....:.:-:,

Prucz$50 n'107155.921 596/90-33 F...,:ursr..-i n177.45.2
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?' -1¡:4 	-!. '"?!"31.Lri :,	 -! .:.-ii	 f {:,,i'''..:R	 ti a	 ,-5T3r ....... t.i....? i..:;•:.,::ã'(-.)

c.1	 r...:::::“:::1,. 1. r-iisc.) 	 r4:-...),?:tf ,.1 i' • ifi a	 i:i-i-i 	 .Ci 1'1;4. 1. :1. m i n ,•:.:u'... 	i.:.1 e	 ci e e a ci 'J.; n c,: ..1. a „ 	 levam t.,.:R

	

i' .	 C! i-::::?	 ri t..!. i. 1 d ':i.. d i:.:.:;.' 	Ci i-4.	 CI (;.4 C: .1 !.:i- ã• o 	r' . i..:::..., c, i.: r- r' -1. C? ii-i-i. 	C''!	 g !..A.E. 	.,-,	 (:1 E, el

	

r .1.1:-R..z.t .:-...Aci '..3	 1i::; F.,	 1 !.. . z. C- r- iD E.	 i-4. i: -...i t..1 r a d os;	 ,.:.:. t...e1::	 ..,'S .1. „ ,1. ',',":1 „ 84	 v.I.P t .1

parceLa sM'icienUe para reduzir a zero a e::figncia e	 '..,..:lbe

¡:::: ri.-.::::1. .1 mi I. rs a. r- 	 d. (€.:,	 ti LA 1. .1. ci a.f.1 c....,	 çK..-5r-	 17.:..?cp,...k i., %,./::im:1 ,':-:.,	 c. Eq,id. 1l....1.. ,1.,a c;': ã'.'m	 1 ,,:?c. ,1.

Prec e tf 10768 021,696190-83 Rcanso tf 77.M2

----



Ministerin da Fazenda

Primeiro C onselho de C ontribuintes - 2 1 C amara
Ac jiiLdão 	 102-29.364	 Pág3

VOTO d .173 nonelheiro JOSÉ CARLOS PASSUELLO, Relãtor„

reurso, atendendo aos oressppostos dG admisstbilidadG e

tempestivamenl:e, deve SCV dondeu..id

A prellmina de deçdència levantado baseio se nas dotas da

ocorrãncio do fato Gerador e do lançamento. Hli5Q do artigo

551 de R1R180„ vidente então„ define o in1olo do çon1adem do

prazo decademiat

5Q O foto der-odor do imposto completo se dentro
de 30i. i. rinto) dias

o) do ossembiela Geral dtle u .irovor a demonstrui
do5 resitivados e destinar a capitalização o e;:çesso
de lucros ou reservas, se nesse prazo a companhia
não efetivar:, pelo senCi o 10 1? 1.  o aumento
do dapital social

bl do tf.::'fl— ifsflAD do oi-Eçzo ledol paro o reolizoç:ão da
ossembiéia derat de aprovoço do demonstl. oção dr:3

resultado Go independenemente dj3
deliberação de que troto o parádrofo 4P, se o
assembleia não se reunir od não deliberar sobre a
demonstração de resdllados e destinaão do e.i:cesse
de Hkcros ou r~?;'v,R	 1ucr'05.

• çlz	 cccccl • 	  f	 s' 1 tjo	 e.::)•::;":.	 C:):::;	 1	 r

reservas de lucros exislent-es em 1l1-12.1985 (f is- 1 e	 o

fato Gerador dorresondente se aUrelo à ocorré'ncio da

Assembleia Geral Ordinaria dite aprovo os resultados do

referido balanço e lhes da destinação,

H G .,f.ame da. doçumentaçoo acostado indico o e,:.istr,?ndia de atas

das assembléias de 1990 Ufis,, 22 o 24, 251 e de 1985 (fis„

a 45),, Não consta cóbia do ota do assembteia Geral ordinária

realizado em l986, çwe decidid sobre o balanço "11,12,,85 G a

Nces3e.d1076802I691519NURemuon°77462
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A preliminar de nulidade da decisão recorrida ge baseia na

ardumentação dE::: d..i.e ela não atacou ci pento fundamental da

impuqnação, i-elácion.i .i .ido com á prelimináv • de dei......,.idi'llly..iciii.i..

Vencida a oroliminar de oecadênçia, COM gua nEo aceitaca,

náo creio,	 possa 1..a	 preimlnar.,	 po y. GPECDiGam ensejar.

OiSCUEEOPE paraelas que	 levam e...::clu g tvamente e0 mPEMi..

resultado,	 motivo	 por. que	 voto	 pela	 rejeição	 desta

preliminar.

Resume-se, aco y a„ ao gHeetuii .f tributado e á mat q r .-la tributada.

a pendência.

Quanto á apontada capitulação legal equivocada, buscamos na

peça inaugural da exidência (fls. 7), Continuação do Auto de

I ri I' r . a i:.::: são , 	 ::i.i. 	c: 1 as' s E:s:	 À. isl Csi .À 1:::: -Esi C, s. 21..C.1 	 de	 r e -f et-- :.i...r. • - • .:. e 	 ::.:•¡ 	 1..;-) 'Ir a •,::.;ão	 ,•:?.c.:.?

artioo 551 do RIR/80. Constou efetivamente a capitulação no

Decrel ....t ...i-lei 11P 2.065/W, mas é de se considerar que a peca

inicial cr..........dm-,.:Ava tributo:, além daquele incidente sobre a

materia questionada, aquele relativo a qlosa de despesa

operacional, que a recorrente nào questieneu,

É de EP releitar tambem esta preliminar.

Resta a apreciação do gus... :Jiit ...Hrn t.....ributici e da ledajidade da

imposico, de merite.

Não consta da demonstraeão do resultado a destinação de

qualquer valor a constituir . reserva de lucros. Consta. porem,

lucro do período no valor de (.;;—¡ 2m2.4l:i9,u00, inteoralmente

considerados na demonstração de lue3-els siiteumuládo-

t.)	 er.ii:ariii::::: 	 i.:::a 	 demein:::itraf.:;: 7c 	 Ç.:1¡::::?	 1 k.J. c:: r-c3.::::- 	 a c::k 1.fm...1. .1 ,::.A ej c3 •:':.	 i... rs ci I

nenbuma parcela foi uestanada a compor . reservas GE lucros E

O.J.P LàO somente O i.WirD do e'.;:erciclo permaneceu GEMO H i.CflO e

/"-

Processo x1'10763..021 696;90-83 Recurso d' 77.462
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O valor de Cr$ 19„168,801„000 constante do saldo de lucros

acumulados foi adotado pela fiscalização, o que the dá

respaldo. Este valor foi considerado após o destaque de Ur$

000 lndicados na demonstfação de lucros acumulados

como "ciividendos — . valor que consta idualmente do passivo

circulante sob a conta. de . 'dividendos

Estes valores constantes das pecas do balanço me garantem ti:-y,:rr

sido uvalor. admitido pela fiscalização como sendo o '''''.;4.=*1*."., de

lucros acumulados. o estoque de lucros la. deduzido dos

dividendos.	 ....Jrc.'4.=,s.t.c.t,.,.;„ 	 os	 quais	 -1.,-...,.....u.fc,	 indiscutivelmonte

aceitos pel	 1. ;c c:c; .1 : ;ccii.: 	 1	 ccc; nenhum reparo a eles consta

do processo nem ajustes dos valores a oles relacionados.

No e .; ..ercicio social de 1985 ocorreu, Som dúvida, distribuição

de dividendos em valor . superior. ao lucro apurado. i2' ,S. razdlY.:.-s

de tal procedimento da empresa não foi-am .:,,,,,,r1ArGiri oois a

ata da assembléia. que ratificou ou deiou de ratific .- tais

',.., 10Y2S flã ' C'i foi

O deslinde da questão 112> f.iOE o afastamento da dnvida sobre a

ratificação d. dostin,.:t0o do', :s 1.L.1C?'OE . e da composição do '.„,alcm'

tributado.

A composição da base tr.:H:;tutavel é claramente :::.,..upí.,...2r..ior.... aos.

resultados. formados no . e:,;ercicio social de .1'985, OS quais,

apesar de destinados no balanço . não tiveram sua distribuição

comprovada w3t- documentos. de padamento ou ata da assembléia

que referendasse a proposta da admlnistraçãO„

O artido 551, em seu. g 5Q.. acima trwpscrit.o„ definiu a data

de formação do fal'.o der,ior„ como sendo a data da assembeia

f...::.? JOSt .frUk: oS resultados em comento. ASSiM,., combinado sua

: . edacão com a do artiqo 150, g 4P do U.T.N., temos que

somente podem ser alcançados pela tributação em questão os" 	 ,...

ProcessorilMSOMMONURecursod71.452

...--
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IUCr i.:JE formacAus no praizo deçadencíai, ou seia, aqueles

formados na assembleia derl posterior- a 2 q „o6„ei, já oue e

lançamento •G processou em 25:,06„9u„

Se 09 11.05 apurdos nos balanços reforentes aos exercicios

sociais anteriores a ISS5 foram tributados na fi::::irma

m-iiiiicewcizada ou mantidos em suspenso:, náo podem compciri nova

base tributável nem ser alcançados por lançamento efetuado em

25„06„1990„ por ter decai do o direito de a F .azenda Pública

constituir- o credito corresponuente,

Assim:, devemos excluir . da base U1-1Kutavel do presente fTEASC... 09

1 i3C1-09 E reservas de lucros formados iiinleriermente ao

exercicio 90C11 fiG 1.65 G consequentemente destinados por

asEembleias, der ais realizadas. até 24„06„85, isto por- força do

§ 3P, letra b) do referido artiqo 551::

-§ 3g - Para os efeitos do disposto neste artigo,

„....

D '.	 OS 13 3CrO9 acumulados e ãE reservas de lucros
constituidas om palanuos levantados antes de IP do
.ianeiro de 1977 e OS que Já tenham sofrido a
Incid@nela do imposto em 003 (rj.C10 anterlor„-

ir)a mesma l'or-oi, tais valores, independentemente de terem ou

nigc; Sid0 trloutados oportunamente:, assumem a condicao

luridica semelhante âqUGIGE tribkitadol:::„ sendo irrelevante tãl

d..1c"3t 1 nçá, Já que SG tornaram nao alcançáveis bela triputacao

peio e-feito da fiuéncia ao pr ..:io dGCíRCAGM':1I.

f. :::±991M	 re:::.LA—ir..9	 verlf:i.ear	 a	 força	 do	 11ACY0	 rormado	 no

exçrcIcio de 1985,,

Não tendo sido provada a distribuição de lucro do exercIçÁo

souial de 198'5 mediante a ratificação dos 	 dendo"

Processo ri 10758 021 69619043 Recurso if 77.462

._.	 .
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atribuldos ureoa.r::amente peta. administracáo„

seu montante com as re:íííervas de capital e o CâpiLã 'L, e.;','

flesqualificados ou lucros e reSerVàS de lucros formadas

anteriormente an P .;:ercicio social de 1985, temos a eistm7.ia

de íucros e reSET'VE de lucros em montante de apenas. Cr$

202„439.000, infenlor ao capital social de Cr$ 5,158„920,000„

ülante do dUP consta do processo, voto, por . conhecer . do
recurso, acolhor a hrp liminar • de decadéncia para e .í . ,: cluir da

base tributàvel CY::::. valores formados nos e';-f.erCiUíOS socíais

anteriores. a 1985, rejeitar . a preliminar dp nulidade da

decjsão monocrátja, o-, no mrito, di .. provímonto :.í .,. o roul...'::í.o„

Brasflia, 13 de setembro de 1991

.•.,............,"

C.onselheirof:loge Carlos . Passuello

Relator

Ementaí1

Pieze-sci ri.' 10763 021 696/90-83 Rteuzze ri° 77 462

-'- --
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